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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 7, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
cardiovascular, dermatofuncional, em gerontologia, neurofuncional, respiratória, 
traumato-ortopédica, em pediatria e em terapia intensiva. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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ANÁLISE DA POSTURA SEMI-ESTÁTICA EM IDOSAS 
COM OSTEOPOROSE E OSTEOPENIA

CAPÍTULO 3
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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo 
analisar a postura semi-estática de idosas com 
Osteoporose (OP) e Osteopenia (OPN). Trata-
se de um estudo transversal observacional, com 
24 mulheres, sendo 12 com OP e 12 com OPN. 
Para a avaliação das alterações posturais foi 
realizada a Fotogrametria utilizando o Software 
de Análise Postural (SAPO), analisando-
se seis medidas [ângulo de protrusão da 
cabeça (APC), alinhamento horizontal entre 
a espinha ilíaca ântero-superior e a espinha 
ilíaca póstero-superior (AHEASPS), ângulo 
entre acrômio, maléolo lateral e linha vertical 
(AAMV), alinhamento horizontal dos acrômios 
(AHA), alinhamento horizontal das espinhas 
ilíacas ântero-superiores (AHEIAS) e centro 
de gravidade (CG)]. Os dados foram inseridos 
no programa Microsoft Excel 2010, analisados 
usando estatística descritiva. A amostra foi 
composta por idosas com idade média de 69,12 
± 5,95 e índice de massa corpórea de 27,53 ± 
4,28. No que diz respeito às variáveis posturais 
analisadas, quando comparadas aos valores 
de referência, foi visto que nos AHA, AHEIAS 
e APC apresentaram valores alterados em 21 
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(87,5%) das voluntárias, no AHEASPS em 13 (54,2%), no AAMV em 14 (58,3%) e no 
CG apresentou-se alterado em 23 (95,8%). De acordo com os resultados encontrados, 
foi possível verificar que as idosas com baixa densidade mineral óssea apresentaram 
alterações das variáveis posturais de tronco e cabeça, assimetria das espinhas ilíacas 
e projeção do centro de gravidade.
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento, Idoso, Osteoporose, Doenças Ósseas 
Metabólicas, Postura.

ABSTRACT: This study aims to analyze the semi-static posture of osteoporotic elderly 
(OP) and Osteopenia (OPN). It is an observational cross-sectional study, with 24 
women, being 12 with OP and 12 with OPN. For the evaluation of postural changes 
the Photogrammetry using Postural Analysis Software (PAS/SAPO), analyzing six 
measures [protrusion of the head angle (APC), horizontal alignment between the 
anterior superior iliac spine and the spine posterior superior iliac (AHEASPS), angle 
between acromion, lateral malleolus and vertical line (AAMV), horizontal alignment 
acromial (AHA), horizontal alignment of the antero-superior iliac spines (AHEIAS) and 
center of gravity (CG)]. The data have been entered in Microsoft Excel 2010, analyzed 
using descriptive statistics. The sample was composed of elderly with age average of 
69.12 ± 5.95 and body mass index of 4.28 ± 27.53. With regard to postural variables 
analyzed, when compared to the reference values, it has been seen that in the AHA, 
AHEIAS and APC values changed at 21 (87.5%) of volunteers in AHEASPS in 13 
(54.2%), at 14 (58.3%) in AAMV and CG performed changed in 23 (95.8%). According 
to the results, it was possible to verify that older women with low bone mineral density 
showed changes in postural variables of torso and head, asymmetry of the iliac spines 
and projection of the center of gravity.
KEYWORDS: Againg, Aged, Osteoporosis, Bone Diseases Metabolic, Posture.

INTRODUÇÃO

O processo de envelhecimento é caraterizado pelo declínio progressivo das 
funções orgânicas que acarreta o surgimento de alteração no sistema osteomioarticular, 
sendo um importante fator de risco para desenvolvimento de doenças crônico-
degenerativas (LÓPEZ-OTÍN et al., 2013). De acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), estima-se que em 2040 os idosos representem 23,8% 
da população brasileira (MIRANDA et al., 2016).

Diante disso, a Osteoporose (OP) e a Osteopenia (OPN) são doenças 
osteometabólicas caracterizadas pela perda acelerada de massa óssea devido 
à deterioração micro arquitetural do tecido ósseo, com consequente aumento 
da fragilidade óssea, sendo a OPN um quadro inicial que pode evoluir para a OP 
(OLIVEIRA et al., 2015). Estima-se que mais de 200 milhões de pessoas no mundo tem 
doenças osteometabólicas (RADOMINSKI et al., 2017) e no Brasil 33% das mulheres 
no período da menopausa (PINHEIRO et al., 2010).
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A presença de baixa densidade mineral óssea (DMO) é um fator de grande 
preocupação, pois associado à instabilidade postural que os idosos possuem, a 
doença pode acarretar alto risco de fraturas (CANGUSSU et al., 2012). Os custos 
gerais anuais do tratamento desses eventos superam os 25 bilhões de dólares e afeta 
especialmente as mulheres na pós-menopausa com elevada taxa de morbimortalidade 
(RADOMINSKI et al., 2017). 

O controle postural é a capacidade inerente de manter o centro de massa dentro 
da base de suporte o que define os limites de estabilidade. O declínio do estrogênio 
após a menopausa contribui para o desequilíbrio e a perda de força muscular (BRECH 
et al., 2013). O paciente com OP apresenta postura flexionada caracterizada por 
aumento da cifose torácica, protrusão da cabeça e, em casos graves, flexão do joelho 
(GROOT et al., 2012).

A avaliação postural nesses indivíduos favorece a realização de trabalhos 
preventivos e contribui com a qualidade de vida do paciente, pois idosas com OP 
e OPN apresentam maior desequilíbrio postural e maior predisposição à quedas 
(BRECH et al., 2013). Assim, o presente estudo tem por objetivo analisar  idosas com 
osteoporose e osteopenia no que se refere à postura semi-estática.

MATERIAIS E METÓDOS

Delineamento e Local do estudo

Trata-se de um estudo transversal observacional, realizado no Laboratório de 
Cinesioterapia e Recursos Terapêuticos Manuais (LACIRTEM) do Departamento de 
Fisioterapia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).

 Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do CCS/UFPE (CAAE nº 
02990012.6.0000.5208.), respeitando os aspectos éticos fundamentados da Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde e na Declaração de Helsinki. Todos os 
participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) após 
serem informados dos objetivos, riscos e benefícios do estudo.

Critérios de Elegibilidade

Foram incluídas mulheres diagnosticadas com OP ou OPN, com idade entre 60 
a 80 anos, captadas na região metropolitana do Recife. Foram excluídas mulheres 
com um baixo score no mini exame do estado mental (MEEM) (LOURENÇO; VERAS, 
2006), com diagnóstico de Diabetes Mellitus e/ou comorbidades de origem neurológica, 
osteomuscular, vascular e respiratória.

Avaliação da Postura Semi-Estática

Na avaliação das alterações posturais foi realizada a Fotogrametria por se tratar de 
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uma técnica não invasiva, que não expõe as pessoas à radiação ionizantes, possuindo 
alto grau de confiabilidade e validade, além de ter fácil aplicação, alta precisão e 
reprodutibilidade dos resultados. O registro foi realizado com uma câmera fotográfica 
posicionada em um tripé a 1 metro de altura e 3 metros de distância dos voluntários. 
Um fio de prumo foi preso ao teto com duas esferas de isopor distanciadas a 100 cm 
uma da outra e coladas sobre o fio para posterior calibração da imagem. As voluntárias 
foram posicionadas de modo que elas e o fio de prumo ficassem em um mesmo plano 
perpendicular ao eixo da câmera fotográfica (FERREIRA, 2005; ARAÚJO et al., 2014). 

Para avaliar as alterações posturais foi utilizado o SAPO que é um software de 
análise postural de domínio público (disponível on-line em http://demotu.org/sapo), o 
programa realizou mensuração de medidas de comprimento, ângulo e alinhamento 
dos segmentos corporais, através de imagens digitalizadas das voluntárias, as quais 
tiveram 30 pontos anatômicos marcados com esfera de isopor (12mm de circunferência) 
aderentes a pele para servir de coordenada no momento da análise postural realizada 
pelo software. Para o posicionamento dos pés de forma natural as voluntárias foram 
orientadas a ficarem da forma mais confortável possível. Foram captadas 4 fotografias 
para cada indivíduo, sendo 2 fotos no plano frontal (anterior e posterior) e 2 fotos no 
plano sagital (direito e esquerdo), posteriormente a captação das fotos as imagens 
foram analisadas por um único avaliador treinado, gerando seis medidas: ângulo de 
protrusão da cabeça (APC), alinhamento horizontal entre a espinha ilíaca ântero-
superior e a espinha ilíaca póstero-superior (AHEASPS), ângulo entre acrômio, 
maléolo lateral e linha vertical (AAMV), alinhamento horizontal dos acrômios (AHA), 
alinhamento horizontal das espinhas ilíacas ântero-superiores (AHEIAS) e centro de 
gravidade (CG) (FERREIRA, 2005). 

Figura 1. Localização dos pontos anatômicos pré-determinados pelo protocolo SAPO.
Fonte: Adaptado de Ferreira, 2005.
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Análise dos Dados

A fotogrametria foi analisada através do Software de Análise Postural (SAPO), 
os dados coletados foram inseridos no programa Statistical Package for the Social 
Science (SPSS, IBM®, EUA), analisados usando estatística descritiva (média, desvio 
padrão e porcentagem). O teste de Shapiro-Wilk avaliou a normalidade dos dados. A 
homogeneidade entre OP e OPN foi analisada através do teste de Mann-Whitney.

RESULTADOS

Para compor a amostra foram realizadas 72 ligações telefônicas, dessas, um 
total de 24 mulheres, sendo 12 (50%) diagnosticadas com OPN e 12 (50%) com OP 
participaram da amostra após a triagem (Figura 1). Foi observado que os grupos eram 
semelhantes entre si, com média de idade total de 69,12 ± 5,95 (t=-1,213; p=0,200) 
anos, IMC de 27,53 ± 4,28 (t=0,7213; p=0,478) e MEEM de 25,62 ± 2,35 (t=0,9233; 
p=0,366).

Figura 2. Fluxograma de captação da amostra.
Fonte: Dados de pesquisa, 2018.

Na análise postural, os grupos não apresentaram diferenças entre si, no que diz 
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respeito às variáveis analisadas, porém ao efetuar a análise da amostra total, foi visto 
que no plano frontal o AHA e AHEIAS apresentaram valores alterados em 21 (87,5%) 
das voluntárias. No plano sagital direito e esquerdo verificou-se alteração no APC em 
21 (87,5%) e AHEASPS em 13 (54,2%). Já no que diz respeito ao AAMV a alteração 
ocorreu em 14 (58,3%) e o CG apresentou-se alterado em 23 (95,8%). A descrição das 
variáveis analisadas na fotogrametria e valores de média, desvio padrão (±DP) 

Variáveis Média (±DP) n (%)
Fora do valor de referência

APC (°)
Direita 32,9 (± 10) 21 (87,5)Esquerda 35,7 (± 8)
AHEASPS (°)
Direita 11,83 (± 7,3) 13 (54,2)Esquerda 9,6 (± 6)
AAMV (°)
Direita 2,7 (± 1,7) 14 (58,3)
Esquerda 1,13 (± 0,8)
AHA	 1,41 (± 2) 21 (87,5)
AHEIAS 2,19 (± 1,70) 21 (87,5)
CG - 23 (95,8)

Tabela 1. Valores dos ângulos de análise postural do protocolo SAPO.
Abreviaturas: APC - Ângulo de protrusão da cabeça; AHEASPS - Alinhamento horizontal entre a espinha ilíaca 

ântero-superior e a espinha ilíaca póstero-superior; AAMV - Ângulo entre Acrômio, maléolo lateral e linha vertical; 
AHA - Alinhamento horizontal dos acrômios; AHEIAS - Alinhamento horizontal das espinhas ilíacas ântero-

superiores; CG – Centro de gravidade.

e porcentagens estão disponíveis na Tabela 1.

DISCUSSÃO

No presente estudo foi possível analisar as principais assimetrias posturais 
encontradas em idosas com OP e OPN. 

No plano frontal foram avaliadas as variáveis AHA e AHEIAS que possuem na 
literatura valor de referência igual a zero grau (0°) (BOSSO; GOLIAS, 2012; GLANER 
et  al., 2012, RIES et al., 2012), essas variáveis apresentaram-se alteradas em 87,5% 
dos indivíduos, demonstrando evidente assimetria desses segmentos. 

No plano sagital ao analisar a protrusão da cabeça (APC) foi observado em 87,5% 
das idosas, valores inferiores aos de referência que variam entre 43,80 a 54 graus 
(KRAWCZKY; PACHECO; MAINENTI, 2014). Essa angulação refere-se à posição da 
cabeça em relação ao tronco, e sua alteração para valores inferiores ao de referência 
indica uma postura anteriorizada desses indivíduos o que corrobora o estudo de 
Oliveira et al. (2015), o qual analisou idosas através da fotogrametria e identificou uma 
postura anteriorizada em 75% delas. 

Krawczky, Pacheco e Mainenti (2014) também apresentaram valores de referência 
para báscula pélvica (AHEASPS), fixado entre 7,26 a 15,80 graus. Neste estudo 
54,2% dos indivíduos apresentaram valores diminuídos em ao menos um dos lados 
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mensurado, indicando uma anteversão pélvica. As alterações na cinemática da pelve 
e dos membros inferiores podem ser causadas por assimetrias e está diretamente 
relacionado com as afecções da coluna vertebral (BOSSO; GOLIAS, 2012) o que pode 
explicar o fato dos valores estarem alterados nas pacientes avaliadas, uma vez que a 
coluna vertebral é um dos principais pontos atingidos pela OP. 

No que se refere ao AAMV foi visto um aumento dos valores encontrados quando 
comparados com o valor de referência que varia entre 0,98 a 2,30 graus (KRAWCZKY; 
PACHECO; MAINENTI, 2014). Esse aumento caracteriza o deslocamento anterior do 
tronco podendo estar relacionado com o resultado expresso pelo APC o qual também 
indica uma anteriorização desses indivíduos. Tal anteriorização pode ter sido o fator 
desencadeante da alteração na projeção do centro de gravidade anteriormente e 
lateralmente em 23 (95,8%) pacientes, desses 23 a lateralidade variou de acordo com 
a biomecânica adotada pelo indivíduo, e pode estar relacionada com as assimetrias 
encontradas nos ângulos AHA e AHEIAS. 

O deslocamento do CG nos pacientes deste estudo condiz com os achados da 
pesquisa de Nunes et al. (2013) os quais observaram que quanto maior a faixa etária 
do indivíduo, maior é a anteriorização e lateralização do CG, indicando que os idosos 
possuem uma maior alteração. Na pesquisa desenvolvida por Fonseca e Scheicher 
(2012) foi encontrada uma correlação entre os escores da escala de equilíbrio de 
Berg (EEB) e as inclinações lateral e anterior do tronco, sugerindo que quanto maior 
a projeção anterior e lateral, menores os escores da EEB, indicando aumento do 
desequilíbrio postural e maior risco de queda.      

As limitações deste estudo se dão em relação à quantidade da amostra (n=24). 
No entanto, o conhecimento dessas assimetrias posturais que ocorre em idosas com 
OP e OPN contribui no desenvolvimento de novas alternativas para um envelhecimento 
mais saudável, com menor incidência de quedas e com uma postura mais adequada.

CONCLUSÃO

De acordo com os resultados encontrados, foi possível verificar que as idosas 
com Osteoporose e Osteopenia apresentaram alterações das variáveis posturais de 
tronco e cabeça, assimetria das espinhas ilíacas e projeção do centro de gravidade. 
Essas alterações indicam um maior desequilíbrio postural nas avaliadas que acarretam 
um maior risco de quedas e, consequentemente, fraturas.
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